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      Capítulo 8


      Exportação

    

    No BIM, um ponto muito importante é a troca ou intercâmbio de arquivos entre as diversas pessoas e as empresas envolvidas no projeto.


    Nos processos anteriores, as trocas eram feitas somente no final do desenvolvimento de uma etapa de projeto e consistiam na entrega de plantas, em formato DWG ou PDF, para o cliente ou o coordenador do projeto, que se encarregava de encaminhar os documentos aos demais envolvidos.


    No BIM, a troca dos modelos é feita de uma forma diferente, dependendo do fluxo adotado pela coordenação do projeto.


    A maneira mais dinâmica e mais colaborativa consiste em trocas semanais ou quinzenais dos modelos, o que implica que os modelos são enviados para os demais envolvidos, mesmo que estejam incompletos, e as etapas de coordenação e verificação de interferências ocorrem de maneira mais distribuída.


    Nesse processo, utilizamos os modelos vindos dos outros projetistas, independente do software utilizado por eles. Para garantir a interoperabilidade entre os diversos modeladores BIM, o formato utilizado é o Industry Foundation Classes (IFC), mas outros formatos podem ser solicitados conforme as ferramentas BIM envolvidas no processo. Mesmo com o IFC sendo usado como formato global para intercâmbio de arquivos, o formato RVT pode ser utilizado para intercâmbio entre projetistas que utilizam o Revit, de forma a agilizar e simplificar o processo.


    É importante entender que o uso de formatos que não são nativos do modelador utilizado irá demandar processamento, tanto para enviar modelos como para utilizar os modelos recebidos como vínculos. A conversão pode levar desde poucos minutos a algumas horas, dependendo do tamanho e do detalhamento do modelo.


    1 Uso da vista 3D para exportação


    Para exportar o modelo, é recomendável a criação de uma vista 3D específica para exportação, devido aos recursos dos exportadores.


    Ao utilizar uma vista de exportação, temos os seguintes benefícios:


    
      	Isolar todos os elementos do projeto em uma vista; dessa forma, podemos facilmente utilizar visualizadores que usam navegadores da internet, como o Autodesk, para compartilhar o projeto.


      	Controlar os elementos que devem ou não ser exportados, bastando exibir ou ocultar os objetos nessa vista. Aqui, podemos incluir a visibilidade de vínculos, para que possam ser exportados com uma operação única.


      	Para algumas ferramentas de coordenação, com o Model Coordination, da Autodesk, criar várias vistas 3D, cada uma com uma categoria específica de componentes, pode agilizar muito o processo de verificação de interferências.

    


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      No livro Increasing Autodesk Revit Productivity (ROBERTI; FERREIRA, 2021), você pode encontrar mais informações sobre o processo de troca ou intercâmbio de arquivos entre as diversas pessoas e empresas envolvidas no projeto.


      
        


        

      

    

    2 Exportação de vista do modelo para compartilhamento


    No caso do visualizador ou o uso do Model Coordination, é importante acessar “Colaborar/Gerenciar modelos/Configurações de publicação”. Seguindo esses comandos, uma janela de configuração de publicação aparecerá, conforme ilustrado na figura 1.


    
      Figura 1 – Janela “Configurações de publicação”


      [image: ]
    

    Em “Selecionar conjuntos”, marque o conjunto a ser utilizado como padrão – por exemplo, “adsk 360”.


    Em “Editar conjunto”, selecione as vistas que deseja que façam parte do conjunto; utilize as opções em “Exibir na lista”, para visualizar as vistas disponíveis no modelo e no conjunto, e marque as que deseja incluir. Clique em “Salvar e fechar” e, depois, salve o arquivo para gravar os dados. A partir desse momento, o conjunto de vistas está definido.


    Normalmente, as vistas selecionadas consistem em todas as folhas do projeto somadas às vistas 3D desejadas. Com isso, é possível criar mais de um conjunto, mas é importante definir qual será utilizado caso seja usada uma dessas plataformas na nuvem.


    3 Configurações para exportação de formatos NWC e IFC


    Esses formatos são os mais comuns, pois exportam o modelo em uma representação tridimensional que pode ser visualizada em ferramentas de coordenação e verificação de interferências, mas também pode ser utilizada para outros fins. Existe um terceiro formato para exportação 3D, chamado DWF, que não foi abordado nesse livro, mas o processo é muito semelhante aos outros.


    O formato mais simples de exportar é o NWC, que poderá ser utilizado no Navisworks ou mesmo no Revit, como vínculo. Abra a vista 3D de exportação e clique em “Arquivo/Exportar/NWC”. Caso esse comando não esteja disponível, será necessário instalar o exportador no site do Autodesk, em “Download Navisworks Freedom or Navisworks NWC Export Utility”.


    Na janela de exportação, clique em “Navisworks settings” para configurar a exportação. Os itens a seguir são as configurações disponíveis.


    
      	Convert construction parts – normalmente, esse não é relevante em projetos de MEP, a menos que os componentes sejam modelados com paredes e pisos e se criem as peças; deixe desmarcado por padrão.


      	Convert element IDs – converte os IDs dos componentes; deixe marcado por padrão.


      	Convert element parameters – define a quantidade de parâmetros que serão exportados: quanto mais parâmetros, maior será o arquivo exportado e mais tempo levará para a conversão. Verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Convert element properties – converte outras propriedades dos componentes do projeto. Verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Convert lights – não é relevante em projetos de MEP; deixe desmarcado por padrão.


      	Convert linked CAD formats – caso não exista nenhum arquivo no formato DWG, SAT, DGN ou equivalente que seja necessário para a representação geométrica de componentes, deixe desmarcado.


      	Convert linked files – caso queira incluir, no arquivo exportado, componentes de arquivos vinculados, marque essa opção.


      	Convert room as a tribute e Export room geometry – defina como os rooms (ambientes) serão tratados na exportação. Pode utilizar como padrão a configuração da imagem.


      	Convert URLs – normalmente não são utilizados; deixe desmarcado por padrão.


      	Coordinates – verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Divide File into Levels – verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Export – selecione a opção “Current view” para exportar a vista ativa.


      	Faceting Factor – altera a quantidade de faces utilizadas para representar elementos cilíndricos ou esféricos. Ampliar esse número vai aumentar o tamanho do arquivo exportado e o tempo de conversão, sem necessariamente trazer benefícios ao fluxo de trabalho.


      	Try and find missing materials – marque para melhorar a fidelidade de texturas e cores na representação exportada.

    


    Após a configuração, defina o nome do arquivo exportado e clique em “Salvar” para concluir.


    Para exportar no formato IFC, são necessárias configurações adicionais, sobretudo a conversão dos componentes de categorias para classes do IFC. Para acessar essa configuração clique em “Arquivo/ Exportar/Opções/Opções IFC”, abrindo a janela “Exportar classes IFC”.


    Nessa janela, atribua uma classe IFC para cada categoria ou subcategoria do Revit; caso não deseje exportar uma determinada categoria ou subcategoria, atribua o valor “Not Exported”.


    Clique em “Arquivo/Exportar/IFC” para abrir a janela “Export IFC”; para alterar as configurações da exportação, clique em “Modify setup…”. Essas configurações podem ser definidas pelo coordenador do projeto.


    Na janela “Export Setup…”, vamos conhecer as configurações mais importantes.


    Na guia “General”, temos as seguintes configurações a destacar:


    
      	IFC version – define a versão do formato IFC que deve ser utilizado na exportação. Os formatos mais usuais são IFC 2x3 e IFC 4. Verifique com o coordenador do projeto qual será utilizado.


      	Coordinate Base – define o sistema de coordenadas utilizados na exportação.

    


    Na guia “Additional Content” temos as seguintes configurações a destacar:


    
      	Export only elements visible in view – define que somente os componentes visíveis na vista selecionada serão exportados; essa é a maneira mais fácil de controlar o que deve ser exportado. Marque essa opção.


      	Export linked files as separate IFCs – caso existam componentes visíveis que pertençam a arquivos vinculados e você queira exportá-los, marque essa opção; lembrando que eles serão exportados em um arquivo à parte para cada vínculo.

    


    A guia “Property Sets” é a guia mais importante, pois define quais informações do modelo serão exportadas. Podemos destacar as seguintes configurações:


    
      	Export Revit property sets – exporta as informações nativas do Revit: quanto mais parâmetros, maior será o arquivo exportado e mais tempo levará para a conversão ser feita. Verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Export IFC common property sets – exporta as informações básicas previstas pelo formato IFC.


      	Export base quantities – exporta as informações para extração de quantitativos: quanto mais parâmetros, maior será o arquivo exportado e mais tempo levará para a conversão ser feita. Verifique com o coordenador do projeto a configuração a ser utilizada.


      	Export linked files as separate IFCs – caso existam componentes visíveis que pertençam a arquivos vinculados e você queira exportá-los, marque essa opção; lembrando que eles serão exportados em um arquivo à parte para cada vínculo.


      	As outras configurações estão relacionadas com exportações de informações organizadas em parâmetros específicos, facilitando o acesso a elas. As orientações de como realizar o mapeamento devem ser fornecidas pelo coordenador do projeto.

    


    Ao concluir as configurações, clique em “Export” para iniciar a exportação.


    4 Configurações para exportação de formatos PDF e DWG


    Esses formatos correspondem a documentos 2D e normalmente não incluem representações 3D do modelo exportado.


    A partir do Revit 2023, é possível exportar direto do programa para o formato PDF; nas versões anteriores, é necessário instalar uma impressora para PDF e utilizar o comando de impressão para a conversão para PDF.


    Para gerar o(s) arquivo(s) em PDF, clique em “Arquivo/Exportar/PDF”. Na janela “Exportação de PDF”, defina o seguinte:


    
      	Intervalo de exportação – defina o conjunto de vistas a serem exportadas.


      	Arquivo – defina se todas as vistas serão agrupadas em um único PDF ou será gerado um PDF para cada vista; nesse caso, podemos definir uma regra de nomenclatura para cada arquivo. Defina a localização em que os arquivos gerados serão salvos.


      	Tamanho – defina o tamanho da folha a ser utilizada para gerar o PDF; para gerar um PDF no tamanho real, em “Zoom”, selecione a opção 100%.


      	Colocação do papel – use a opção “Centro”.


      	Criar saída usando – normalmente, utilize a opção “Processamento de vetor”, que gera arquivos menores e de aparência melhor em visualizadores de PDF. A opção “Processamento raster” será utilizada automaticamente para imagens e vistas renderizadas ou no modo realista.


      	Para as demais opções, em geral, a configuração padrão é suficiente.

    


    Ao concluir as configurações, clique em “Exportar” para iniciar a exportação.


    Para gerar o(s) arquivo(s) em DWG, clique em “Arquivo/Exportar/Formatos CAD/DWG”. Na janela “Exportação DWG”, defina o seguinte:


    
      	Selecione a configuração de exportação – o comando abre a janela “Modificar as configurações de exportação para DWG/DXF”. Na guia “Camadas”, defina para cada categoria a camada (layer) a ser criada. É possível criar um arquivo de configuração externo, para facilitar as configurações. Na guia “Cores”, podemos usar a opção “Especificado na vista”, para que as cores no DWG sejam as mesmas do modelo RVT.


      	Exportar – defina as vistas que serão convertidas para o formato DWG.

    


    Ao concluir as configurações, clique em “Avançar…” para iniciar a exportação. Defina o nome do arquivo e a forma de atribuição de nomes; normalmente, desmarque a opção “Exportar vistas em planos e arquivos vinculados” para agrupar todas as informações de cada vista em um único arquivo.
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      Existem plug-ins gratuitos que podem agilizar ambos os processos, como o Sheetlink, da DiRoots.


      
        


        

      

    

    Para cada vista, temos alguns controles de visibilidade dos componentes. Vamos abordar os controles mais comuns, que são os seguintes:


    
      	Visibilidade/Sobreposição de gráficos – nessa configuração, podemos ocultar categorias ou subcategorias de componentes, assim como alterar a representação gráfica em uma vista específica, alterando a cor e o padrão de linha conforme a representação em projeção ou corte. Temos a configuração de meio tom por categoria e também é possível fixar o nível de detalhe da categoria, independente do nível de detalhe da vista. Aqui, também temos o recurso de criar filtros, que permite ocultar ou alterar as configurações gráficas de componentes que atendam determinados critérios definidos pelo filtro, seja por meio de valores de parâmetros, seja por categorias ou propriedades dos componentes.


      	Faixa da vista – define os limites inferior e superior, delimitando a faixa em que os componentes de MEP serão exibidos, desde que a disciplina da vista seja uma das disciplinas de MEP. O plano de corte será aplicado sobre os componentes de arquitetura e estrutura, que, caso sejam cortados pelo plano, serão representados em corte.


      	Modelo de vista – esse recurso tem como objetivo simplificar e padronizar a configuração das vistas que serão utilizadas na documentação. Trata-se de um modelo que agrega diversas configurações de uma vista e permite que elas possam ser aplicadas em diversas vistas simultaneamente; caso se faça alguma alteração em um modelo de vista, todas as vistas que o utilizam serão afetadas.

    


    Considerações finais


    Dentro do processo BIM, o intercâmbio de modelos é fundamental para possibilitar um fluxo de trabalho colaborativo. Uma grande diferença desse processo em relação ao fluxo de trabalho tradicional é que os modelos dos projetos não precisam estar finalizados ou completos para o compartilhamento com os demais envolvidos no projeto, permitindo que possam ocorrer interações entre os projetistas para que soluções mais eficientes e criativas possam ser negociadas.


    A comunicação clara e eficiente é fundamental para minimizar retrabalhos e atrasos no desenvolvimento e ajustes de projetos. Durante o desenvolvimento dos projetos, outras ferramentas BIM de gestão podem e devem ser utilizadas para garantir a rastreabilidade dos eventos e o registro de todas as ações dentro do projeto. Essas informações e ferramentas podem estar listadas no Plano de Execução BIM (PEB) do projeto.
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